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Programa de Educação Profissional a Distância
com Espiral do Empreendimento

 A N O :  2 0 1 8

 V E RS Ã O :  0 4

 D O U TO R A N D A :  PAU L I N E  B A L A B U C H

 O R I E N TA D O R :  A N TO N I O  C A R LO S  D E  F R A N C I S C O

CADERNO DIDÁTICO TEMÁTICO:

COMPETÊNCIAS EMPREENDEDORAS PARA O APENADO

APRESENTAÇÃO

Tese, processo de elaboração e 
características do material

O presente caderno temático é parte
integrante da tese de doutorado da
autora, e justifica-se na medida em que
pode proporcionar o desenvolvimento
pessoal e profissional ao apenado,
auxiliando-o na relação dos saberes
adquiridos na laborterapia com a vida
cotidiana. Bem como, contemple
conteúdos científicos, tecnológicos, sócio
históricos e de competências, que
realizem a articulação entre
conhecimentos gerais e específicos.

O tema tratado é Competências Empreendedoras para o apenado, as quais são:
Capacidade Empreendedora, Assertividade e Cooperação. Sendo que competência é
formada por conhecimentos, habilidades e atitudes, conforme pode ser verificado na
tabela 1; assim como o visual do programa na figura 1 e a arquitetura pedagógica na
figura 2.
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Tabela 1 – Competências Empreendedoras Individuais

C H A C H A C H A

Embasamento teórico
Prática: etapas do 

PN/CANVAS
Comportamento virtual Embasamento teórico

Prática: etapas do 

PN/CANVAS
Comportamento virtual Embasamento teórico

Prática: etapas do 

PN/CANVAS
Comportamento virtual

Planejamento PN = CANVAS Iniciativa e Proatividade Sustentabilidade e cidadania
Sumário executivo = 

proposta de valor
Adaptação Empreendedorismo

Sumário executivo = 

proposta de valor
Dinamismo e Persistência

Capacidade de análise

Plano financeiro = 

estrutura de custos e 

fontes de receita

Tomada de decisão Marketing 
Análise de mercado = 

segmentos de clientes
Autonomia Gestão de pessoas

Plano operacional = 

parceiros chaves
Liderança e sociabilidade

Visão estratégica

Plano de Marketing = 

recursos chaves e canais 

de distribuição

Criatividade Comunicação

Plano de Marketing = 

relacionamento com 

clientes

Flexibilidade Trabalho em equipe

Análise de mercado e 

Plano de Marketing = 

parceiros chaves

Relacões interpessoais e 

empatia

Visão sistêmica
Plano operacional = 

atividades chaves
Organização Informática/Tecnologia Autodesenvolvimento

Capacidade de Controle
Análise do PN = Análise 

do Canvas
Arriscar e responsabilidade

COMPETÊNCIAS EMPREENDEDORAS INDIVIDUAIS

C H A

CAPACIDADE EMPREENDEDORA ASSERTIVIDADE COOPERAÇÃO

OBJETIVOS DO CHA
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Figura 1 – Logo do produto Figura 1 – Logo só da Espiral do Empreendimento



19/02/2020

4

Figura 2 – Arquitetura pedagógica do PDP

SUMÁRIO
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Desenvolvimento 

sustentável
Pauline Balabuch
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Surgimento do termo 

Desenvolvimento Sustentável

 1968 – criação do Clube de Roma – foi o pioneiro no caminho para
consciência internacional de graves problemas mundiais ligados ao
meio ambiente para debater a crise e o futuro da humanidade (os
limites do crescimento);

 1972 - primeira Conferência das Nações Unidas sobre Meio Ambiente e
Desenvolvimento (Estocolmo), a qual deu origem ao Programa das
Nações Unidas para o Meio Ambiente - PNUMA. Ocorre pela primeira
vez a nível mundial preocupação com as questões ambientais globais;

 1987 – a Comissão Mundial sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento
(CMMAD), adotou o conceito de Desenvolvimento Sustentável em seu
relatório Our Common Future (Nosso futuro comum), também
conhecido como Relatório Brundtland;

 1992 – o conceito foi definitivamente incorporado como um
princípio, durante a Conferência das Nações Unidas sobre Meio
Ambiente e Desenvolvimento, a Cúpula da Terra - Eco-92, no Rio de
Janeiro. O Desenvolvimento Sustentável busca o equilíbrio entre
proteção ambiental e desenvolvimento econômico e serviu como base
para a formulação da Agenda 21;
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 2002 – Cúpula Mundial sobre Desenvolvimento Sustentável, 

realizada em Joanesburgo - África do Sul - (Rio+10), afirma 

que o Desenvolvimento Sustentável é construído sobre três 

pilares: 

 Social – Trata-se do capital humano de um empreendimento, comunidade, 

sociedade como um todo. Além de salários justos e estar adequado à 

legislação trabalhista, é preciso pensar em outros aspectos como o bem 

estar dos seus funcionários, propiciando, por exemplo, um ambiente de 

trabalho agradável, pensando na saúde do trabalhador e da sua família. 

Além disso, é imprescindível ver como a atividade econômica afeta as 

comunidades ao redor. Nesse item, está contido também problemas gerais 

da sociedade como educação, violência e até o lazer.
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 Econômica – A palavra economia, no dicionário, é definida 

como Organização de uma casa, financeira e materialmente. Com o passar 

dos anos, séculos, a palavra economia foi direcionada apenas à vertente 

dos negócios ou no sentido da poupança, economizar. Este pilar traz o 

retorno do significado de cuidar da casa, afincado pelos gregos na 

Antiguidade. São analisados os temas ligados à produção, distribuição e 

consumo de bens e serviços e deve-se levar em conta os outros dois 

aspectos. Ou seja, não adianta lucrar devastando, por exemplo.

 Ambiental – Refere-se ao capital natural de um empreendimento ou 

sociedade. É a perna ambiental do tripé. Aqui assim como nos outros itens, 

é importante pensar no pequeno, médio e longo prazo. A princípio, 

praticamente toda atividade econômica tem impacto ambiental negativo. 

Nesse aspecto, a empresa ou a sociedade deve pensar nas formas de 

amenizar esses impactos e compensar o que não é possível amenizar. Assim 

uma empresa que usa determinada matéria-prima deve planejar formas de 

repor os recursos ou, se não é possível, diminuir o máximo possível o uso 

desse material, assim como saber medir a Â pegada de carbono do seu 

processo produtivo, que, em outras palavras, quer dizer a quantidade de 

CO2 emitido pelas suas ações. Além disso, obviamente, deve ser levado em 

conta a adequação à legislação ambiental e a vários princípios discutidos 

atualmente como o Protocolo de Kyoto. Para uma determinada região 

geográfica, o conceito é o mesmo e pode ser adequado, por exemplo, com 

um sério zoneamento econômico da região.
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Definição de 

Desenvolvimento 

Sustentável
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 O desenvolvimento sustentável busca simultaneamente a
eficiência econômica, a justiça social e a harmonia
ambiental. Mais do que um novo conceito, é um processo de
mudança onde a exploração de recursos, a orientação dos
investimentos, os rumos do desenvolvimento ecológico e a
mudança institucional devem levar em conta as necessidades
das gerações futuras.

 É a busca do equilíbrio entre o crescimento econômico e o
desenvolvimento humano. Por meio deste, se deve obter o
equilíbrio entre ambos, no sentido da sustentabilidade da vida
humana. Consiste num processo de transformação no qual a
exploração dos recursos, a direção dos investimentos, a
orientação do desenvolvimento tecnológico e a mudança
institucional se harmonizam e reforçam o potencial presente e
futuro.

VISÃO DE MUNDO

PREDOMINANTE

VISÃO DE MUNDO 

DA ECOLOGIA PROFUNDA

Domínio da natureza Harmonia com a natureza

Ambiente natural como recurso para 

os seres humanos

Toda a natureza tem valor intrínseco

Seres humanos são superiores aos 

demais seres vivos

Igualdade entre as diferentes espécies

Crescimento econômico e material 

como base para o crescimento 

humano

Objetivos materiais a serviço de 

objetivos maiores de auto-realização

Crença em amplas reservas de 

recursos

Consciência de que o planeta tem 

recursos limitados

Progresso e soluções baseados em alta 

tecnologia

Tecnologia apropriada

Consumismo Fazendo o necessário e reciclando
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 1] Um sistema político que assegure a efetiva participação dos cidadãos
no processo decisório: neste caso observa-se a importância de um
orçamento participativo em um município, onde a participação de
representantes de diversos segmentos da sociedade na identificação e
priorização de suas necessidades pode contribuir para melhor aplicação
de seus recursos financeiros;

 2] Um sistema econômico capaz de gerar excedentes e know-how técnico
em bases confiáveis e constantes que gere e poupe recursos pensando nas
gerações futuras;

 3] Um sistema social que possa resolver as tensões causadas por um
desenvolvimento não-equilibrado na busca da redução das desigualdades
sociais e da melhoria constante da qualidade de vida [MASLOW];

Aspectos para buscar o 
Desenvolvimento Sustentável

 4] Um sistema de produção que respeite a obrigação de preservar a base

ecológica do desenvolvimento, por meio de processos produtivos e

produtos ecologicamente corretos, onde a reciclagem alcance um conceito

de minimização de resíduos;

 5] Um sistema tecnológico que busque constantemente novas soluções na

elaboração de produtos visando o uso alternativo de matéria prima para

não esgotar a natureza e gerar aumento de custos;

 6] Um sistema internacional que estimule padrões sustentáveis de

comércio e financiamento, onde paises sub-desenvolvidos possam ser

apoiados pelos mais desenvolvidos visando o equilíbrio entre as nações;

 7] Um sistema administrativo flexível e capaz de autocorrigir-se mediante

as necessidades apresentadas tanto pelo homem como pela natureza

visando uma integração harmônica e prolongada para a sobrevivência de

ambos.
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Dimensões e 

desafios do 

Desenvolvimento 

Sustentável

 Durante o século XXI a sociedade mundial enfrentará a difícil, porém 

inspiradora tarefa de forjar uma nova relação com o mundo natural. Se 

quisermos sustentar a vida com qualidade, deveremos antes buscar o 

equilíbrio entre as ações humanas e a preservação do meio ambiente onde 

vivemos.

 O desafio ecológico que enfrenta a humanidade consiste em encontrar, em 

um difícil contexto teórico-prático, as respostas que tenham capacidade 

efetiva para preservar a biosfera e produzir uma relação sociedade-

natureza equilibrada.

 O mundo atual, apesar do reconhecimento da importância da concepção

de desenvolvimento sustentável, caminha concretamente por rumos que

desafiam qualquer noção de sustentabilidade.

 O conceito de desenvolvimento sustentável fundamentalmente interliga o

que é para ser desenvolvido com o que é para ser sustentado.
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O QUE DEVE SER DESENVOLVIDO O QUE DEVE SER SUSTENTADO

PESSOAS

Sobrevivência infantil

Expectativa de vida

Educação

Equidade

Igualdade de oportunidades

NATUREZA 

Terra

Biodiversidade

Ecossistemas

ECONOMIA

Riqueza

Setores produtivos

Consumo

SISTEMAS DE SUPORTE À VIDA

Serviços prestados pelos ecossistemas

Recursos

Meio ambiente

SOCIEDADE

Instituições

Capital social

Estados

Regiões

COMUNIDADE

Culturas

Grupos

Locais

 No mundo de hoje, nenhuma nação é autossuficiente.

 Se for nosso objetivo conseguir a sustentabilidade do nosso
planeta, uma sólida aliança deve ser formada por todos os
países.

 Os níveis de desenvolvimento e renda no mundo são
desiguais, e os países de mais baixa renda devem receber
ajuda para que possam se desenvolver de forma sustentável,
protegendo seus meio ambientes.

 Ao invés de aumentar os níveis de consumo dos países em
desenvolvimento, é preciso reduzir os níveis observados nos
países industrializados.
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 Os crescimentos econômico e populacional das últimas
décadas têm sido marcados por disparidades.

 Embora os países do Hemisfério Norte possuam apenas um
quinto da população do planeta, eles detêm quatro quintos
dos rendimentos mundiais e consomem 70% da energia, 75%
dos metais e 85% da produção de madeira mundial.

 Caso as sociedades do Hemisfério Sul copiassem os padrões
das sociedades do Norte, a quantidade de combustíveis
fósseis consumida atualmente aumentaria 10 vezes e a de
recursos minerais, 200 vezes.

Um projeto para todo o mundo

 Não pode haver um único esquema para o desenvolvimento 
sustentável, já que os sistemas econômicos e sociais diferem muito 
de país para país;

 Cada nação terá que avaliar as implicações concretas de suas 
políticas;

 Porém, apesar dessas diferenças, o desenvolvimento sustentável 
deve ser encarado como um objetivo de todo o mundo.

 Os recursos globais e compartilhados, especialmente a atmosfera, 
os oceanos e os ecossistemas, poderão ser bem administrados 
somente através da determinação conjunta dos povos. 

 A ética do cuidado com a Terra aplica-se em todos os níveis 
internacional, nacional e individual. 

 Todas as nações só têm a ganhar com a sustentabilidade mundial e 
todas estão ameaçadas caso não consigam-na.
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Entraves culturais

 as diferentes maneiras de os diferentes povos relacionarem-se 

com a natureza e utilizarem os recursos naturais;

 os diferentes valores e crenças dos diferentes povos que 

influenciam o modo de conceber conceitos como:

 qualidade de vida, qualidade ambiental, necessidades, 

prioridades, progresso, desenvolvimento, entre outros; 

Entraves científicos

 a falta de maior conhecimento sobre as inter-relações 
homem-natureza;

 a excessiva compartimentação dos diversos campos do 
conhecimento;

 as concepções lineares, reducionistas, fragmentadas e 
unilaterais que permeiam o pensamento científico e as 
pesquisas científicas; 

 os diferentes níveis de informação e tecnologia existentes 
dentro e entre os países;

 a dificuldade ainda existente de obtenção e troca de 
informações sobre trabalhos e dados científicos dentro e 
entre os países;

 a falta de um maior diálogo e de uma maior interação entre a 
comunidade científica e a sociedade civil; 
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Entraves políticos-econômicos

 traduzem-se na grande diferença econômica existente entre 
os países e dentro dos países quanto aos níveis de produção, 
consumo e renda per capita;

 os interesses político-econômicos individuais das grandes 
potências e corporações;

 a falta de uma visão política compartilhada em benefício de 
objetivos e projetos socioambientais globais;

 os problemas diplomáticos;

 os interesses individuais prevalecentes de grandes grupos 
econômicos nos órgãos de representação política;

 a postura assumida por organismos internacionais 
importantes - como o Fundo Monetário 
Internacional (FMI), a Organização Mundial do
Comércio (OMC), entre outros - de focar seus 
interesses na área político-econômica, tendo 
dificuldades em assumir também posturas globais 
socioambienfais; 

 a realidade em que se insere a ONU - um órgão-
chave em questões socioambientais - de se ver 
atrelada a interesses político-econômicos de alguns 
países, principalmente os dos Estados Unidos.
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Reflexão

 O desenvolvimento sustentável é um tema complexo e 
polêmico e, como tal, sugere e comporta várias leituras e 
abordagens. Contudo, apesar das dificuldades e controvérsias 
inerentes – se seria utópico, inatingível ou inevitável – e 
dentro do que nos é possível perceber, compreender e realizar 
atualmente, o desenvolvimento sustentável já é um processo 
em evolução:

 em meio a iniciativas, discussões e polêmicas instauradas 
por todo o mundo, ele começa a ser possível e real.

 Um desenvolvimento sustentável global já está sendo 
desejado e buscado pelos seres humanos bem mais do que 
podemos conscientemente constatar, e por meios que ainda 
não puderam ser amplamente compreendidos e 
interconectados.

SUSTENTABILIDADE

Pauline Balabuch
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Há mais de 100 definições de “Sustentabilidade” e

“Desenvolvimento Sustentável”, porém a mais conhecida é a da

Comissão Mundial de Meio Ambiente e Desenvolvimento [CMMAD], ou

RELATÓRIO DE BRUDTLAND:
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Comunidade considerada sustentável

As comunidades podem ser consideradas sustentáveis 

quando:

alcançam as necessidades econômicas de seus 

habitantes,

consideram a importância do meio ambiente e 

protegem-no,

promoverem sociedades locais mais humanas.

Dimensões da Sustentabilidade
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Sustentabilidade ecológica: consiste no 
uso intensivo dos potenciais relativos aos 

diferentes ecossistemas, em compatibilidade 
com sua mínima deterioração, devendo 
possibilitar que a natureza desenvolva 

novos equilíbrios, por meio de processos de 
utilização que respeitem o seu ciclo 

temporal. Consiste na preservação das 
fontes de recursos naturais e energéticos.

 Sustentabilidade social: o sistema deve funcionar de
forma que haja uma redução significativa nas
desigualdades sociais. O desenvolvimento deve ser
considerado na sua função multidimensional,
abrangendo todo aspecto de necessidades materiais e
não materiais.

 Sustentabilidade econômica: o aspecto econômico
deve estruturar-se em uma distribuição e gestão mais
eficientes dos recursos e, por um fluxo regular do
investimento público e privado. A eficiência deve ser
mensurada em termos de critérios macrossociais.
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 Sustentabilidade cultural: diz respeito à
conceituação normativa de ecodesenvolvimento num
sentido amplo de soluções personalizadas que
respeitem as especificidades de cada ecossistema, de
cada cultura e de cada local.

 Sustentabilidade territorial: sugere minimizar a
densidade geográfica, a ocupação desordenada de
populações, a concentração de atividades e a
centralização do poder. Objetiva o equilíbrio na
relação cidade-campo.
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Visão Holística:

uma nova percepção da realidade

 Já estamos vivendo uma grande mudança de 
paradigma, manifesta de diversas maneiras e 
intensidades, sobretudo na arena social;

 Um novo paradigma parece assumir sua forma 
definitiva em nossa época, um paradigma que 
pode ser chamado de “visão holística do mundo” –
uma vez que concebe o mundo como um todo 
integrado.

 Existência de planejamento econômico e a 
elaboração de políticas que tenham por base 
uma consideração cuidadosa para as 
necessidades de toda a comunidade da Terra, 
em vez de focarem-se basicamente sobre 
interesses humanos;

 Um reconhecimento da interconexão de todos 
os fenômenos da natureza e do impacto 
humano sobre o mundo natural;
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 Um reconhecimento de que o ser humano é uma

parte implícita do mundo natural,

indissociavelmente conectado ao seu

funcionamento e ao seu destino;

 Novas concepções para tempo, desenvolvimento e

progresso – principalmente no mundo ocidental.

A geração do “Eu” precisa se tornar a geração do 

“Nós”
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Ideias sustentáveis
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Quando uma ideia pode ser considerada sustentável?

Quando existir uma sustentabilidade ambiental e ecológica

preocupada em manter o meio ambiente do planeta Terra, manter

a qualidade de vida e manter o meio ambiente… tudo isso em

harmonia com as pessoas.

É cuidar para não poluir a água, separar o lixo, evitar desastres

ecológicos, como queimadas e desmatamentos. O próprio conceito

de sustentabilidade é para longo prazo, significa cuidar de todo o

sistema, para que as gerações futuras possam aproveitar.

Algumas ideias sustentáveis podem estar presentes nas

nossas casas, empresas, ambientes públicos… presentes

no nosso dia a dia. Muitas vezes ou quase sempre

convivemos com essa ideia sem nos apercebermos.

Você consegue identificar estas ideias?
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Benefícios:

SATISFAZ OS PILARES DO DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

A garrafa que virou resina

• Ambiental:

60 milhões de garrafas 

PET recicladas por ano –

40% de efluentes líquidos 

no processo.

• Economia:

3  milhões / ano (10% 

redução nos custos de MP)

• Social:

635 novos empregos.

Projeto garrafa pet Hotel oferece refeições de graça para quem estiver 
disposto a gerar eletricidade

O Crown Plaza Hotel, em Copenhague, Dinamarca, oferece uma chance para
quem quer fazer uma boa refeição sem deixar de cuidar do planeta. O hotel
disponibiliza bicicletas ligadas a um gerador de eletricidade para os hóspedes
voluntários. Cada um deles deve produzir pelo menos 10 Watts/hora de
eletricidade – aproximadamente 15 minutos de pedalada para um adulto
saudável. Após o exercício, o hóspede recebe um generoso vale-refeição: 26
euros, aproximadamente 60 reais.
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Bar capta energia produzida pela dança de seus 
frequentadores

Todas as luzes e os sons de uma “balada” gastam uma quantia considerável
de eletricidade. Pensando nisso, o dono do Bar Surya, em Londres, refez o
chão da pista de dança de seu estabelecimento e o revestiu com placas que,
ao serem pressionadas pelos frequentadores do lugar, produzem corrente
elétrica. Essa energia é então usada para ajudar na carga elétrica necessária à
casa. Andrew Charalambous, o visionário dono do bar, diz que a eletricidade
produzida pela pista modificada representa 60% da necessidade energética
do lugar.

Bordel oferece desconto aos clientes que forem de 
bicicleta

Uma casa de diversão adulta encontrou uma maneira de atrair mais
frequentadores, espantando a crise econômica, e ainda ajudar a frear as
mudanças climáticas globais. Quem chega de bicicleta, ganha desconto.
Segundo Thomas Goetz, dono do bordel “Maison D’envie”, a recessão atingiu
em cheio os negócios. Consumidores que foram ao bordel pedalando, ou que
provarem ter utilizado um meio de transporte público, recebem 5 euros de
desconto sobre os tabelados 70 euros (mais de 150 reais) para 45 minutos.
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Empresa cria impressora que não usa tinta nem papel

Quem disse que uma impressora precisa de tinta ou papel para existir?
Conheça a Impressora PrePean. Diferente das convencionais, ela utiliza uma
peça térmica para fazer as impressões em folhas plásticas feitas
especialmente para isso. Além de serem à prova d’água, elas podem ser
facilmente apagadas. É só colocá-las novamente na impressora que, através
de outra temperatura, a próxima impressão ficará no lugar da anterior. A
mágica faz com que apenas uma dessas folhas possa ser utilizada mil vezes.

Universidade constroi “telhado verde”

O Design Verde é uma tendência da arquitetura moderna, e não estamos
falando apenas da cor, mas sim de locais como o prédio de cinco andares da
Escola de Arte, Design e Comunicação da Universidade Tecnológica de
Nanyang, em Cingapura. A construção conta com uma cobertura vegetal e
sua forma orgânica se mistura com a natureza onde está inserida. Os telhados
revestidos de grama servem como ponto de encontro informal, além de
ajudar no equilíbrio térmico do edifício e na absorção da água da chuva.
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Designer cria pia que utiliza água desperdiçada para 
regar planta

Feita de concreto polido, a Pia batizada de Jardim Zen possui um canal que
aproveita a água utilizada na lavagem das mãos para molhar uma planta.
Criado pelo jovem designer Jean-Michel Montreal Gauvreau, a pia vem em
bacia dupla ou modelo simples. Se você está preocupado em ensaboar toda a
sua plantinha, relaxe. Uma peça no início do canal drena o liquido e só deixa
água sem sabão escorrer até a planta.

Designer cria chuveiro que o obriga a sair quando já 
desperdiçou muita água

O designer Tommaso Colia criou
uma solução para aqueles que
adoram passar um tempão
tomando uma ducha relaxante
(é, você mesmo!). O chuveiro Eco
Drop possui círculos concêntricos
como tapetes no chão, que vão
crescendo enquanto o chuveiro
está ligado. Após um tempo, a
sensação fica tão incômoda que
te força a sair do banho e,
consequentemente, economizar
água. Cerca de 20% de toda
energia gasta no lar vem da água
quente utilizada no banho – seis
vezes mais do que a iluminação
doméstica, por exemplo.
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Designer cria interruptor que muda de cor para 
ensinar crianças a economizar energia

Tio é o nome do interruptor em
forma de fantasma que avisa,
através de sutis luzes, há quanto
tempo a lâmpada está acesa. Até
uma hora, a expressão do
fantasminha é feliz e a luz do
interruptor permanece verde. Se
a luz é deixada ligada por mais de
quatro horas, ele se assusta e fica
amarelo. Já se o morador da casa
se atreve a deixar a luz acesa por
mais de oito horas, o até então
amigável fantasma se zanga e fica
vermelho. Com o auxílio visual e
tátil, espera-se que as crianças
comecem a tomar consciência do
desperdício de energia logo cedo,
e de uma maneira divertida.

Empresa cria grampeador sem grampos para evitar 
poluição

Grampos de grampeador são tão poluentes que uma empresa decidiu criar um novo
modelo do produto, sem grampos! Em vez dos grampos a que todos estamos
acostumados, ele “recorta pequenas tiras de papel e as usa para costurar até cinco
folhas de papel juntas”. Se você se empolgou com a ideia, pode encomendar esses
grampeadores personalizados para que sua empresa se vanglorie de contribuir para um
mundo livre grampeadores com grampos.
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Designer cria carregador de iPhone alimentado por 
aperto de mão

Eis uma invenção que dará uma
mão na economia de energia.
Carregue seu iPhone com um
aperto de mão! O conceito foi
chamado de “You can work it out”
– uma brincadeira entre encontrar
uma solução (work it out) e
exercitar-se (to work out) – e foi
pensado por Mac Funamizu.
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DIREITOS HUMANOS

Pauline Balabuch
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Na sociedade atual, os direitos básicos do cidadão devem ser 

garantidos pelo Estado. Na Antiguidade, alguns povos tiveram suas 

normas e leis registradas por escrito.
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 Elaborada pelo parlamento da Inglaterra
após as Guerras Civis Inglesas, tendo como
objetivo principal pregar a democracia, esta
Declaração determinou, entre outras coisas,
a liberdade, a vida e a propriedade.

 Este foi um dos primeiros documentos
redigidos em reação a tratamentos
desumanos e injustiças.

“Os súditos têm direito de 
apresentar petições aos rei, sendo 

ilegais aas prisões vexações de 
qualquer espécie que sofram por 

esta causa.”
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 Anunciada ao público em 26 de
agosto de 1789, ela está intimamente
relacionada com a Revolução
Francesa.

 Se concentra mais nos direitos civis,
que garantem a liberdade individual –
os direitos do homem – e nos direitos
políticos, relativos à igualdade de
participação política.

Art. 1º: Os homens nascem e 
permanecem livres e iguais em 
direitos. As distinções sociais só 

podem fundar-se na utilidade comum
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 Aprovada em 1948 na Assembleia Geral da ONU, esta
declaração é o documento base da luta universal contra a
opressão e a discriminação, defende a igualdade e a
dignidade das pessoas e reconhece que os direitos humanos e
as liberdades fundamentais devem ser aplicados a cada
cidadão do planeta.

 Os direitos humanos são os direitos essenciais a todos os 
seres humanos, sem que haja discriminação por raça, cor, 
gênero, idioma, nacionalidade ou por qualquer outro motivo

 A garantia dos direitos humanos 
universais é feita por lei, na forma 
de tratados e de leis 
internacionais, por exemplo.
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 São universais no sentido de que aquilo que é considerado
um direito humano no Brasil, também deverá sê-lo com o
mesmo nível de exigência, de respeitabilidade e de garantia
em qualquer país do mundo, porque eles não se referem a
um membro de uma sociedade política; eles se referem à
pessoa humana na sua universalidade.

 São naturais porque dizem respeito à
dignidade da natureza humana e
porque existem antes de qualquer lei, e
não precisam estar especificados numa
lei, para serem exigidos, reconhecidos,
protegidos e promovidos.
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 As garantias dos Direitos Humanos 
são obrigações que os países têm 
com seus habitantes, os cidadãos. 

 E são, também, obrigações dos 
cidadãos entre si.

 Os países têm que criar leis para 
garantir os direitos a todos, sem 
discriminações, nem privilégios.

A legitimação dos Direitos Humanos na legislação de um país é um
avanço, mas mesmo que não seja este o caso, eles deverão ser
reconhecidos assim mesmo.
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CIDADANIA

Pauline Balabuch
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É o aquele que se identifica culturalmente 
como parte de um território, usufrui dos 

direitos e cumpre os deveres estabelecidos 
em lei. Bem como aquele que tem direito à 

vida, à liberdade, à propriedade, à 
igualdade perante a lei: tem direitos civis, 
participa do destino da sociedade, vota, 
pode ser votado, tem direitos políticos.

Visto que o homem é um ser essencialmente social, e para se 
afirmar como ser humano precisa do reconhecimento do 

próximo, o cidadão poderá participar da sociedade de forma 
integra e igualitária.
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 É o conjunto de direitos e deveres ao qual um indivíduo está sujeito

em relação à sociedade em que vive. O conceito de cidadania

sempre esteve fortemente atrelado à noção de direitos. No entanto,

dentro de uma democracia, a própria definição de direito,

pressupõe a contrapartida de deveres, uma vez que em uma

coletividade os direitos de um indivíduo são garantidos a partir do

cumprimento dos deveres dos demais componentes da sociedade.
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“A cidadania expressa um conjunto de direitos que dá à pessoa a

possibilidade de participar ativamente da vida e do governo de seu povo.

Quem não tem cidadania está marginalizado ou excluído da vida social e da

tomada de decisões, ficando numa posição de inferioridade dentro do grupo

social”. (DALLARI, Dalmo. Direitos Humanos e Cidadania. São Paulo:

Moderna, 1998)

“Os conceitos de cidadania, democracia e direitos humanos estão

intimamente ligados, um remete ao outro, seus conteúdos interpenetram-se:

a cidadania não é constatável sem a realização dos Direitos Humanos, da

mesma forma que os Direitos Humanos não se concretizam sem o exercício

da democracia”. (Milena Peffers Meio – Cidadania: Subsídios para uma

nova práxis in Direitos Humanos como Educação para a Justiça)

Exercer a cidadania é ter 
consciência de suas 

obrigações e lutar para que o 
que é justo e correto seja 

colocado em prática.

Os direitos e deveres não 
podem andar separados. 

Afinal, só quando cumprimos 
com nossas obrigações 

permitimos que os outros 
exercitem seus direitos.
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 Cidadania e direitos da cidadania dizem respeito a uma determinada
ordem jurídico-política de um país, de um Estado, no qual uma
constituição define e garante quem é cidadão, que direitos e deveres
ele terá em função de uma série de variáveis tais como a idade, o
estado civil, a condição de sanidade física e mental, o fato de estar
ou não com a dívida penal etc.

 Direitos de cidadania não são direitos 
universais, são direitos específicos dos 
membros de um determinado Estado, de 
uma determinada ordem jurídico-
política.

 No entanto, em muitos casos, os direitos
do cidadão coincidem com os direitos
humanos, que são os mais amplos e
abrangentes.
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LIBERDADE

Direitos de Primeira Geração: direitos civis e políticos, liberdade pública do 

indivíduo, a sua individualidade como cidadão. 

Ex: direito à vida e à intimidade. 

IGUALDADE

Direitos de Segunda Geração: direitos sociais, culturais e econômicos. 

Ex: o direito subjetivo de assistência à saúde, o direito à assistência social 

e à educação. 

FRATERNIDADE

Direitos de Terceira Geração: direitos difusos, de uma coletividade, 

fundamentam-se na solidariedade. 

Ex: proteção ambiental, dos consumidores, dos idosos, da infância e 

juventude. 
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Sociólogo britânico, publicou em 1950 o livro Cidadania e Classe Social , 

no qual analisou o surgimento dos direitos de cidadania no contexto 

europeu a partir de uma perspectiva histórica. 

Por ser um modelo inglês , baseado na história política e social inglesa, 

Marshall recebeu críticas por tentar universalizar um modelo de direitos . 

Marshall vai dividir os direitos de cidadania em três períodos categorias 

distintas...
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Direitos civis
 Garantia da liberdade de pensar de maneira autônoma , garantia de ir e vir e direito 

à propriedade privada . 

 Conquistas do movimento iluminista e resultado das lutas contra o regime 

absolutista.

 A concessão de direitos a todos foi o primeiro estágio da luta pelos direitos do 

homem.

Direitos Políticos 
 Possibilidade de participação na Sociedade Civil, nas diversas relações de poder 

presentes em uma sociedade em especial a escolha de representantes e a 

possibilidade de se candidatar a algum tipo de cargo. 

 Os Direitos Políticos tem relação direta com a organização política dos 

trabalhadores do final do século XIX. 

 Greves , organizações em sindicatos .

Direitos Sociais
 Essenciais para a construção de uma vida digna a partir de padrões de bem estar 

socialmente estabelecidos como educação, saúde lazer e moradia .

 Esses direitos surgem em decorrência das reivindicações de diversos grupos pelo 

aumento da qualidade de vida. É o momento em que os cidadão lutam por 

melhorias no sistema educacional e de saúde pública , pela criação de áreas de 

seguridade social
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Pauline Balabuch

EMPREENDEDOR

Dicionário Aurélio:

• empreender:  [do latin imprendere] 1.Deliberar-se a praticar, propor-se, 
tentar (empresa laboriosa e difícil). 2.Por em execução;

• empreendedor: 1. Que empreende; ativo; arrojado; cometedor.

Dicionário de ciências sociais:

• O termo empreendedor denota a pessoa que exercita total ou parcialmente
as funções de:

a) iniciar, coordenar, controlar e instituir maiores mudanças no negócio de
empresa e/ou

b) assumir riscos nessa operação que decorrem da natureza dinâmica da
sociedade e do conhecimento imperfeito do futuro e que não pode ser
convertido em certos custos através de transferência, cálculo ou
eliminação.

Enfim

 Empreendedor – pessoa que corre o risco de começar uma empresa.

 Há empreendedores em todas as áreas de atividades.
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EMPREENDEDOR

É alguém que define, o que vai fazer e em que contexto
vai ser feito. Ao definir, o que vai fazer ele leva em
conta, seus sonhos, desejos, preferências e o estilo
de vida que deseja ter. Desta forma consegue se
dedicar intensamente.

EMPRESÁRIO

Trata-se da condição jurídica do indivíduo, que foi aos
órgãos públicos, e registrou uma empresa em seu nome.
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CARACTERÍSTICAS

Iniciativa e visão para criar algo novo e paixão pelo que faz;

Utiliza os recursos de forma criativa transformando o ambiente social e
econômico onde vive;

Aceita assumir riscos e a possibilidade de fracassar.
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TIPOS DE EMPREENDEDORES

• Empreendedor de negócios : aquele que
identifica oportunidades no mercado,
planeja e constrói novas empresas;

• Empreendedor interno: 
[Intraempreendedor] o indivíduo que 
promove as mudanças dentro da empresa 
em que trabalha; reinventa a empresa e os 
negócios, etc;

• Empreendedor Comunitário ou social:
aquele que promove mudanças, reune
recursos e constrói em benefício da
comunidade – voluntariado, terceiro setor
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SÍNDROME DO EMPREGADO

É dependente no sentido de que necessita alguém para se tornar 
produtivo;

Descuida de outros conhecimentos que não sejam aqueles voltados 
a sua área de atuação;

Não se preocupa em transformar as vontades dos clientes em 
produtos-serviços;

Não sabe “ler” o ambiente externo;

Mais faz do que aprende.
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Flexível x Resistente

“Arrisque-se mais do que os outros pensam ser seguro. Sonhe mais do que 

os outros pensam ser prático” — Howard Schultz, CEO da Starbucks

Uma das características mais marcantes de um empreendedor é a 

flexibilidade. Um empregado de si mesmo trabalha tão duro quanto um 

empreendedor, mas não consegue ser flexível com suas demandas. Já o 

empreendedor consegue se desdobrar em muitos. Isso não quer dizer que 

ele executa as tarefas de todos os setores do seu negócio, mas, sendo ele o 

maior responsável pela ascensão ou falência do empreendimento, sabe que 

demandar funções e estipular prioridades é necessário.

Confiança x Medo de errar

Se você pesquisar sobre a história de qualquer empreendedor de sucesso vai se 

deparar com frases do tipo: “Eu sabia que se eu falhasse poderia me arrepender 

disso, mas de uma coisa eu não poderia lamentar: eu tentei.” Essa frase foi dita por 

Jeff Bezos, fundador e CEO da Amazon, e demonstra uma característica marcante 

dos empreendedores: a confiança. Um empreendedor não tem medo de errar, de 

assumir o risco de um investimento maior, de fazer networkings que fogem aos 

padrões do perfil de sua empresa. O empregado de si mesmo, por outro lado, é tão 

perfeccionista que não se permite o erro. Mas acredite: em termos de estímulo à 

criatividade errar é necessário.

Criativo x Obstinado
“Persiga a visão, não o dinheiro; O dinheiro vai acabar seguindo você” —

 Tony Hsieh, CEO da Zappos

É interessante observar as diferenças de objetivos do empreendedor e do 

empregado de si mesmo. Enquanto o primeiro usa a criatividade para se 

movimentar, sabendo que com isso é possível mudar de caminho, fazer 

novos planos e estar em constante transformação, o outro está mais 

interessado em um único objetivo: lucrar. Não estamos querendo dizer que o 

empreendedor não visa o lucro. Porém, muito mais que ganhar dinheiro 

como um objetivo final, ele está interessado em trazer mudanças positivas e 

concretas à vida das pessoas. Seu desejo reside na vontade de se 

reinventar a todo momento, permitindo-se orientar por diferentes objetivos. 

Só tome cuidado para não perder uma qualidade muito importante: foco!
Apaixonado x Bom Comunicador

“Se resistimos às nossas paixões, é mais pela fraqueza dos outros do que 

por nossa própria força” — François de la Rochefoucauld

Sabe o que faz um empreendedor ser bem sucedido em seu negócio? Ser 

apaixonado pelo que faz. O empregado de si mesmo é um bom 

comunicador, mas ele não fala do seu negócio com paixão e devoção. Já o 

empreendedor, além de saber se comunicar com clareza e objetividade, 

consegue se expressar com entusiasmo, envolvendo as outras pessoas em 

suas ideias e aspirações.
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Curiosidades
 Empregados têm em geral 3 vezes mais vontade de se aposentarem em relação

aos empresários que dirigem seu próprio negócio.

 Empresários sentem-se bem consigo mesmos, com o trabalho e com a
recompensa financeira. Têm os mais altos níveis de satisfação, desafio, orgulho
e remuneração.

 90% ou mais dos fundadores começaram suas empresas no mesmo mercado, 
tecnologia e ramo que eles trabalhavam;

 Fundadores têm 8 a 10 anos de experiência como empregados, e/ou, ensino 
superior (área de tecnologia);

 Têm boa formação acadêmica;

 Fundavam empresas quando tinham entre 30 e 40 anos. Atualmente, existem 
empreendedores a partir dos 12 anos – geração Z

 Nos USA o volume de novas empresas criadas por mulheres cresce mais que as 
empresas criadas por homens;

 Cada vez mais as pessoas não querem aposentar, mas iniciar segunda carreira 
em pequenas empresas, de preferência empresas próprias.
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PROCESSO EMPREENDEDOR
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E se o seu plano já for praticado por milhares de estabelecimentos? 

Como saber se o mercado já está saturado e não há espaço para novos 
empreendedores? 

No caso de uma ideia nova, como saber quais são as chances de ela emplacar e 
ganhar mercado? 

Todas essas perguntas têm um ponto em comum: não há respostas simples.

O fato é que escolher um mercado repleto de oportunidades é a primeira 
escolha do empreendedor — seu primeiro grande desafio. Embora não haja 
uma resposta única para isso, existem algumas dicas que podem ajudá-lo a 
fazer essa escolha e se dar bem no mundo dos negócios. 

Acertar na escolha do mercado  Aposte em suas experiências

Muitas pessoas têm vontade de abrir uma empresa, mas não sabem nem 

em que ramo desejam atuar. O primeiro conselho é pensar nos assuntos 

que despertam o seu interesse e nas experiências que mais se alinham 

aos seus gostos pessoais.

Assim, a possibilidade de obter sucesso quando se escolhe um negócio 

de acordo com seus interesses é maior por alguns motivos:

•é uma área que você conhece melhor;

•você sabe quem é o público que compartilha os mesmos interesses e, 

portanto, saberá como abordá-los;

•sua paixão pelo assunto tornará os esforços menos cansativos e o 

trabalho mais prazeroso;

•você conhece as variações possíveis para a área e os negócios 

relacionados a ela. Então, fica mais fácil criar um serviço diferenciado.

 Aposte nos desejos e necessidades das pessoas
Também é possível encontrar boas oportunidades ao pensar em serviços que 
facilitam a vida das pessoas e em necessidades que elas possuem, mas nenhuma 
outra empresa — pelo menos em sua região — oferece.
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Esse é um obstáculo muito conhecido pelos empreendedores brasileiros. De 

modo geral, iniciar uma empresa exige uma série de ações burocráticas. Por 

vezes, é preciso aguardar muito tempo até conseguir todas as permissões 

necessárias para realmente abrir as portas.

A exigência envolve uma pilha de documentos, certificações e declarações. 

Portanto, antes de abrir uma empresa, saiba que precisará de muita 

disposição e tempo para visitar todos os órgãos oficiais e conseguir tudo o 

que eles solicitam.

Para você ter uma ideia, o Banco Mundial fez uma pesquisa com 133 países. 

Dentre eles, o Brasil foi apontado como o 6º mais burocrático. A abertura de 

uma empresa demora, em média, 152 dias (praticamente 5 meses) e envolve 

17 procedimentos diferentes.

Além de todo esse tempo de espera, os procedimentos são bastante 

complexos. Caso você não queira abrir a empresa sozinho e deseje se 

tornar sócio de um amigo, por exemplo, há procedimentos que precisam ser 

seguidos.

Para não correr o risco de pular alguma etapa e comprometer a abertura da 

sua empresa, a melhor opção é procurar um contador de confiança e um 

profissional de administração. Eles podem ajudá-lo para que esse processo, 

mesmo que demorado, ocorra sem maiores transtornos.

Vencer a burocracia Estruturar o negócio
Muitas pessoas que começam um empreendimento são 

completamente apaixonadas por suas ideias ou ramo de atuação. Você pode ver 

isso em muitos novos negócios que são abertos e que são a realização do sonho do 

empreendedor.

Porém, após passar aquele período inicial de encantamento com o novo negócio, 

eles se deparam com uma realidade que vai muito além do que sonharam ou que 

extrapola os limites de sua área de conhecimento: os desafios relacionados à gestão 

do empreendimento. Na verdade, ele passará grande parte de seu tempo 

executando atividades para as quais não foi preparado (pelo menos, na maioria das 

vezes), como:

•contratação, treinamento e orientação de funcionários;

•gestão financeira do negócio;

•controle de estoque de mercadorias (quando se trata da venda) ou de suprimentos 

(em casos de produção);

•precificação correta para evitar prejuízos e ainda assim se manter competitivo;

•atendimento ao cliente;

•ações de marketing e captação de clientes.

Essas são algumas das atividades que o empreendedor terá que executar. Muitas 

vezes, por se tratar da fase inicial do negócio, ele não poderá contar com uma 

grande equipe para realizá-las. Por isso, é bem comum que ele tenha que acumular 

várias funções, gerando uma sobrecarga considerável. Para evitar esses problemas 

relacionados à estruturação, é muito importante elaborar um plano de negócios. Por 

meio dele, será possível identificar antecipadamente essas e outras necessidades. 
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Conseguir capital com empréstimos

Iniciar um negócio pode envolver uma série de custos. Além da implantação, é 

preciso que o gestor tenha uma reserva para manter a empresa por algum tempo, 

até que ela alcance os resultados desejados e tenha suas contas equilibradas. 

Mas como está começando, o empreendedor geralmente não dispõe desse 

montante.

A solução para a situação seria um empréstimo obtido em condições especiais, 

considerando que um novo empreendimento também é uma nova oportunidade 

para a economia do país — uma chance de gerar renda e novos empregos. 

Porém, essa não é a realidade encontrada pelo empreendedor. Geralmente, as 

empresas que estão iniciando suas atividades encontram enormes barreiras na 

hora de obter empréstimos para investimentos.

Para conseguir crédito, o empreendedor se depara com uma lista de requisitos 
burocráticos. Assim, as exigências para a obtenção do empréstimo costumam ser 
grandes, e uma empresa iniciante não tem como oferecer as garantias que os bancos 
impõem.
Por isso, o ideal é que, antes de abrir uma empresa, o empreendedor faça uma reserva de 
recursos e um bom planejamento. Sobreviver sem empréstimos ao longo do primeiro ano 
é o melhor para o negócio

Captar os primeiros clientes
Você criou um produto, serviço ou conceito novo, preparou seus canais de vendas, 

enfim, está com tudo pronto para atender o cliente. Mas, afinal, como eles vão 

descobrir o seu negócio, apostar na sua proposta e realizar uma compra?

De fato, a captação dos primeiros clientes é um dos principais desafios dos 

empreendedores. Ela pode até demorar um pouco para acontecer e, por isso, é 

importante que, principalmente nessa etapa inicial, sua dedicação à divulgação seja 

tão grande (ou maior) do que com o produto em si.

Para alcançar esse objetivo, uma palavra é fundamental: estratégia. Quer entender 

o que você pode fazer para encontrar (ou ser encontrado) por esse público e como 

cativá-lo?

Enfrentar a concorrência
Se esse é um grande desafio até para quem já está no mercado há muito tempo, 

imagine para quem está começando agora e vai enfrentar uma concorrência já 

estabelecida! O primeiro passo para enfrentar esse obstáculo, portanto, é estudar o 

“inimigo”.

Logicamente, quando falamos em empresas, a ideia não é declarar uma guerra, mas 

fazer um bom benchmarking para conhecer profundamente a proposta e a forma de 

atuação da concorrência.
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Avaliar suas ações
Em um “emprego normal”, não faltam pessoas para dizer o que, como e quando 

devemos fazer. Por isso, mesmo que suas ideias não sejam tão compatíveis com o que 

a empresa pratica, há parâmetros que definem a sua atuação.

Quandovocê assume a posição contrária nesse jogo, percebe que a realidade é bem 

diferente. Você tem total liberdade para agir, e isso tem um aspecto muito bom. Porém, 

o outro lado da moeda é que você está em uma experiência completamente nova e 

sem ninguém para apontar o melhor caminho.

Isso traz insegurança? Para a maioria das pessoas, sim. O feedback não é oferecido 

pelos chefes — que já nem existem —, ele vem em um balanço positivo ou negativo ao 

final do mês, e os erros repetidos podem custar a sobrevivência do negócio.

Por isso, é importante manter-se atento ao que acontece no mercado. Procure ler e se 

informar em blogs e sites especializados. Busque consultoria em instituições que 

oferecem apoio ao empreendedor. Se puder, consulte outros empresários e tente reunir 

a maior quantidade de dados possível antes de tomar uma decisão crítica.

Por fim, peça aos clientes o feedback necessário para ajustar o seu negócio às 

necessidades de seu público. Pesquisas de satisfação, Net Promotion Score (NPS) e 

até mesmo um bom papo (quando o negócio permite) vão ajudá-lo a entender o que o 

cliente quer e conduzir seu empreendimento ao sucesso.
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O regime MEI, abreviação de Microempreendedor Individual, foi criado em 2008, 
pelo Governo Federal, para permitir que profissionais que atuavam como 
autônomos informais pudessem regularizar a sua situação.

Com o MEI, os profissionais podem constituir empresa, com recolhimento de 
tributos mais acessíveis.

Assim, passam a ter o seu CNPJ, emitir Notas Fiscais e ter mais facilidade para 
conseguir acesso aos serviços de crédito.

Além disso, passam a ter acesso aos Benefícios Sociais, como aposentadoria, 
aposentadoria por invalidez, licença maternidade e auxílio doença.

O QUE É MEI?

O regime de Microempreendedor Individual foi desenvolvido como um instrumento de 
inclusão e é voltado para profissionais autônomos informais.

Mas tem algumas restrições para adesão:

– Não pode ter outra empresa (proprietário ou sócio);

– Não pode ter sócio nesse negócio;

– Pode ter apenas um funcionário – salário mínimo ou piso da categoria;

– A atividade exercida deve estar enquadrada dentre as que constam na tabela CNAE para 
MEI.

QUEM PODE E QUEM NÃO PODE SER MEI?
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O Simples Nacional é um regime de tributação unificado em que a micro ou 
pequena empresa pode recolher, em uma única guia, todos os impostos devidos 
à Receita Federal, Estados e Municípios. Em 2018, houve alteração de regras para 
este regime de tributação. E, agora há mudanças no Simples Nacional que 
afetam diretamente as micro e pequenas.

Pode optar pelo Simples Nacional toda empresa que se enquadre na definição de 
micro ou pequena empresa e cumpra os requisitos previstos na Lei 123/06, como 
atividade econômica e condições do empresário, por exemplo.

Essa opção pode ser feita no ano de registro da empresa, formalizando a adesão 
ao Simples Nacional. Se esse não foi o seu caso e agora deseja mudar para o 
Simples, fique atento: a migração precisa ser solicitada até o último dia útil de 
janeiro de cada ano. 

Para ampliar o número de empresas que podem aderir ao Simples Nacional 
foram permitidas uma série de alterações na Lei. Entre elas novos limites de 
faturamento e inclusão.

IMPOSTOS
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 Microempreendedor Individual (MEI)
A partir de janeiro de 2018, pode ser MEI todo aquele que faturar até R$81 mil 
por ano, ou seja, média mensal de até R$6.750,00. Mas atenção, para optar 
por este regime é preciso ainda que a sua ocupação esteja prevista na tabela 
de Atividades Permitidas (Anexo XIII da Resolução 94/11) , que o 
empreendedor conte com apenas um funcionário na empresa entre outras 
condições.

 Microempresa (ME)
Faturamento anual de até R$360mil. Não houve alterações para 
microempresas.

 Empresa de Pequeno Porte (EPP)
O novo limite de faturamento é R$4.800.000,00 por ano a partir de 2018.
Aqui existe um ponto de atenção. Se sua empresa faturar entre 
R$3.600.000,00 e R$4.800.000,00 o recolhimento do ICMS e/ou ISS será feito 
fora do Simples, obedecendo as alíquotas estabelecidas pelo seu estado ou 
município.
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PAULINE BALABUCH
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 Dicionário Aurélio: empreendimento: 1. Ato de empreender. 2. 
Efeito de empreender; aquilo que se empreendeu e levou a cabo; 
empresa; realização; cometimento

 Empreendedorismo – palavra que vem do latim imprendere.

 Significa “decidir realizar tarefa difícil e trabalhosa” ou “colocar 
em execução”.

 É o estudo relativo ao empreendedor, seu perfil, suas origens, 
seu sistema de atividades, seu universo de atuação.



19/02/2020

74



19/02/2020

75

A primeira noção de empreendedorismo partiu dos franceses no século XV. Isso 
porque em 1437 foi utilizada pela primeira vez a palavra empreender, que vem 
do francês entrepreneur e significa começar algo novo e que assume riscos.

A descrição mais comum usada na época era “celui qui entreprend quelque
chose”, que significa aquele que se compromete com algo.

No início, o termo empreendedorismo era atribuído ao profissional que possuía 
habilidades técnicas para produzir. E também colaborava com o 
desenvolvimento econômico e com a transformação de recursos em negócios 
lucrativos.

 Século XVII: os primeiros exemplos de empreendedorismo começaram a 
surgir, quando produtores locais estabeleciam acordo contratual com o 
governo para realizar algum serviço ou fornecer seus produtos.

 Richard Cantillon, notório escritor e economista desta época, é considerado 
por muitos um dos criadores do termo empreendedorismo. Isso em razão 
de ter sido um dos primeiros a diferenciar o empreendedor – aquele que 
assume riscos – do capitalista – o que fornecia o capital.

 Século XVIII: surge outra relação entre assumir riscos e o 
empreendedorismo. Devido ao conceito de industrialização que se 
espalhava por todo o mundo, através da Primeira Revolução Industrial que 
ocorreu na Grã-Bretanha.

 Séculos XIX e XX: apogeu da industrialização no mundo. Neste período, as 
ações dos empreendedores envolviam organização e controle. O que 
acabava confundindo suas atribuições com as de um empresário e 
administrador. Os empreendedores eram analisados apenas do ponto de 
vista econômico, como aqueles que organizam a empresa e são designados 
a pagar os empregados, planejar e controlar as ações desenvolvidas na 
empresa. Mas sempre a serviço do capitalismo.
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No Brasil, o empreendedorismo começou a ganhar força apenas 
nos anos 90, durante a abertura econômica ao mercado 
internacional. A entrada de fornecedores estrangeiros 
determinou o controle dos preços, sendo uma condição muito 
importante para o país voltar a crescer.

No entanto, nem todos os negócios obtiveram sucesso. Alguns 
setores, por exemplo, não conseguiram competir com os 
produtos importados por falta de planejamento. 
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 1990: o empreendedorismo ganha força no Brasil com a abertura da economia. 
O que propiciou o surgimento de entidades como o Sebrae;

 1997: é criado um curso de Administração em São Paulo com habilitação em 
empreendedorismo e pequenos negócios.

 1999: é estabelecido um modelo com fatores fundamentais para que uma ação 
seja empreendedora, visando energia, liderança e relação.

 2000: surge um centro de empreendedorismo na Universidade de São Paulo 
(USP);

 2004: é marcado por eventos ligados ao empreendedorismo;

 2006: ocorreu o primeiro congresso de empreendedores.

Desde então, o gosto por empreender só tem crescido no Brasil e no mundo. A 
cada dia, novas pessoas decidem impulsionar e colocar em prática suas propostas 
inovadoras.
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OPORTUNIDADES

• Características:

• atraente, durável, tem uma hora certa;

• é ancorada em um produto ou serviço que cria ou adiciona valor para o
seu comprador;

• É um alvo móvel. Se alguém a vê, ainda há tempo de aproveitá-la;

• Um empreendedor habilidoso dá forma à uma oportunidade onde
outros nada vêem, ou vêem muito cedo ou tarde;

• Não é questão de usar técnicas, checklists e outro métodos, a sua
identificação depende de habilidades do empreendedor;

• Surgem em função de identificação de desejos e necessidades
insatisfeitas;

• Estão em qualquer lugar;

• São simples na sua concepção.
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Como e onde encontrar:

• Brainstormings: permitem estimular a criatividade e identificar oportunidades -
técnica de grupo;

• Estudos de mercados segmentados: regional ou por segmento;

• Análise de pauta de exportações e importações;

• Mudanças de hábitos, transformações.

• Mercados emergentes: lazer, saúde, educação, varejo financeiro, turismo;

• Análise de movimentos demográficos.

Avaliação - erros a evitar:

• Paixão cega pelo produto;

• Paranóia do negócio - não posso mostrar a idéia se não vão me roubá-la;

• Perfeccionismo: ainda não está pronta;

• Não reconhecer a concorrência - evitá-la;

• Preço baixo como estratégia única de entrada;

• Impaciência: 30 dias ou perdemos;

• Desejo e necessidade de lucro imediato.

SELEÇÃO DE EMPREENDIMENTOS
A SEREM APOIADOS

O que avaliar:

• que o empreendimento gere produtos, processos 
ou serviços inovadores, de alto valor agregado;

• que seja demonstrada a viabilidade econômica e 
mercadológica do empreendimento;

• que a equipe demonstre capacitação técnica e/ou 
experiência para conduzir o empreendimento;
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EXEMPLOS

• NOVO CONCEITO • SAPATÊNIS

• CONCEITO EXISTENTE • GOL LINHAS AÉREAS

• NECESSIDADES DOS 

CONSUMIDORES
• SERVIÇOS DE ENTREGAS

• APERFEIÇOAMENTO DO 

NEGÓCIO
• AUTO-ATENDIMENTO

• EXPLORAÇÃO DE HOBBIES • PRODUTOS DE SURFE

• DERIVAÇÃO DA OCUPAÇÃO • ESCOLAS

• OBSERVAÇÃO DE TENDÊNCIAS
• LOCALIZAÇÃO DE CARROS 

ROUBADOS

AVALIAÇÃO DE UM NEGÓCIO EXISTENTE

• Histórico da empresa e perspectivas: carteira de clientes, padrões de 
eficiência, desempenho financeiro.

• Patrimônio e operações em andamento: qualificações dos funcionários, 
estado das máquinas e equipamentos.

• Preço da compra.



19/02/2020

82



19/02/2020

83



19/02/2020

84



19/02/2020

85



19/02/2020

86

O QUE É UMA ORGANIZAÇÃO?
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ORGANIZAÇÕES SEM FINS LUCRATIVOS

• Devem sua existência a espíritos empreendedores, que pensaram 
no bem-estar da comunidade.

• Trabalham junto com as empresas privadas e o governo para tornar 
a sociedade mais orientada para as necessidades das pessoas.

• Assim como as empresas privadas, precisam de recursos financeiros 
para sua manutenção e para o atendimento de seus objetivos.

ORGANIZAÇÕES INFORMAIS

Executam atividades empresariais lícitas de forma irregular, 
caracterizada pelo não-cumprimento de regulamentações, como 
pagamento de impostos e taxas e relações com empregados.
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O QUE É UMA EMPRESA?

Uma organização de negócios, que 
procura obter lucro.
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O FUNCIONAMENTO DA EMPRESA
COMO UM SISTEMA
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Fatores de sucesso da empresa
DA EMPRESA
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Marketing
Pauline Balabuch

 MARKETING é uma forma diferente de CONCEBER e de EXECUTAR a 

função comercial

- ou -

a relação de intercâmbio entre duas ou mais partes

 A finalidade do MARKETING é a satisfação, de um modo mais benéfico, 

das necessidades e desejos, tanto do consumidor como da empresa
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O papel funcional do 

MARKETING é coordenar as 

atividades e os recursos da 

empresa em direção ao 

objetivo comum

Satisfação das 

necessidades dos 

clientes

Marketing e Vendas

PONTO DE VISTA DE MARKETING

Informação sobre o cliente

Bens ou serviços pretendidos

EMPRESA CLIENTE

PONTO DE VISTA DE VENDAS

bens ou serviços disponíveis

EMPRESA CLIENTE
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 Estudo dos clientes

 Estudo dos concorrentes

 Estudo dos fornecedores

 Estrutura de comercialização

 Descrição dos principais 

produtos e serviços

 Preço

 Estratégias promocionais

 Estrutura de comercialização
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POLÍTICAS DE ESTOQUES

 Metas de empresas quanto a tempo de entrega dos produtos aos 

clientes

 Definição do número de depósitos e / ou almoxarifados e da lista de 

materiais a serem estocados neles

 Qual o nível de flutuação de estoques para atender uma alta ou 

baixa das vendas, ou alteração no consumo

 Até que ponto poderemos especular na compra (antecipada) ou em 

maior quantidade

 Definir a rotatividade dos estoques

PRINCÍPIOS BÁSICOS DE CONTROLE DE ESTOQUES

 Receber, armazenar e atender os materiais estocados de acordo com 

as necessidades

 Controlar os estoques em termos de quantidade e valor; fornecer 

informações sobre a posição do estoque

 Manter inventários periódicos para avaliação das quantidades e 

estados dos materiais estocados

 Identificar e retirar de estoque os itens obsoletos e danificados
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PROBLEMAS QUE AFETAM A GESTÃO DE ESTOQUES 

 Má localização de estoques

 Armazenamento inadequado

 Erros de cálculo nos relatórios de entrada e saída de materiais

 Erros gerados no recebimento

 Esquecimento e atraso na emissão de documentos relativos à entrada 

e saída de material

 Procedimentos de contagem inadequados
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MERCADO

Consumidores finais

Compram o produto 

para uso próprio, ou 

para uso de alguém da 

família, ou para 

presentear.

SEGMENTAÇÃO DE MERCADO

Grupos de consumidores relativamente homogêneos, com características, 

comportamentos e necessidades similares.
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 Nome e marca

 Funcionalidade

 Estilo

 Qualidade

 Segurança

 Embalagem

 Garantia e consertos

 Acessórios e serviços
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 Preço de venda do produto principal: 
definição(% de custo fixo, variável e margem de 
lucro e justificativa(porque);

 Formas de distribuição;

 Publicidade e promoções(que tipo, 
periodicidade, etc);

 Atendimento ao cliente – venda e pós 
venda(como será feita)

FATORES QUE AFETAM AS DECISÕES DE PREÇO

 Custos de produção e de vendas

 Competição

 Demanda dos consumidores

 Necessidades dos revendedores e atacadistas

 Objetivos do marketing da empresa

 Regulamentações governamentais

 Percepções dos consumidores
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 Representantes de vendas

 Ofertas promocionais

 Relações públicas

 Propaganda

◦ Jornais

◦ Revistas

◦ Rádio

◦ Televisão

◦ Internet

◦ Telemarketing

◦ Outdoors

◦ Redes sociais

Meios de propaganda
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Funções dos canais de 

distribuição

 Fracionar

 Direcionar ao público-alvo

 Fornecer informações

 Transferir riscos

Fatores determinantes da 
escolha do canal de distribuição

 Cobertura do mercado

 Custo

 Controle

ANÁLISE DE MERCADO
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VISÃO ESTRATÉGICA

Pauline Balabuch
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AS EMPRESAS 
e as formas de administração

■ Intuitiva

■ Planejada

■ Não reativa

■ Reativa

■ Proativa

A RAPIDEZ DE RESPOSTA ÀS ALTERAÇÕES 

AMBIENTAIS É FATOR DECISIVO DE 

SOBREVIVÊNCIA EMPRESARIAL

O PROCESSO DE

PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO

O processo inicia-se a partir da

VISÃO

POR VEZES IRREALISTA

QUANTO AOS DESTINOS 

DA EMPRESA

...continuando pela avaliação das

OPORTUNIDADES AMEAÇAS

Em termos de:

•mercados a explorar

•recursos a aproveitar

Que prejudicarão a 

empresa e as suas 

oportunidades

E continua...
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Considerando a realidade da empresa e de seus

CONCORRENTES

Com os seus

PONTOS FORTES

PONTOS FRACOS

Tudo isto dentro do horizonte estabelecido para a

MISSÃO

E que deve conduzir à construção de 

CENÁRIOS ALTERNATIVOS

Respeitando a 

POSTURA ESTRATÉGICA

Análise SWOT/FOFA
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Orientando a formalização de

OBJETIVOS GERAIS

OBJETIVOS FUNCIONAIS

Mais realistas que as expectativas e os desejos,

ESTRATÉGIAS

Capazes de

• tirar proveito dos pontos fortes e das oportunidades

• evitar ou eliminar os pontos fracos e ameaças

e que permitirão o estabelecimento em nível funcional de

E que devem ser traduzidas em...

PROJETOS

e

PLANOS DE AÇÃO

Destinados a orientar a operacionalização do

PLANO ESTRATÉGICO, através do

ORÇAMENTO

ECONÔMICO-FINANCEIRO



19/02/2020

119

Pauline Balabuch

COMUNICAÇÃO

• Não existe grupos sem comunicação, ou seja, sem a transferência de 
significados entre seus membros.

• A comunicação, contudo é mais do que simplesmente transmitir um 
significado.

• Ela precisa ser compreendida.

• A comunicação precisa incluir a transferência e a compreensão do 
significado.

• A comunicação é o resultado do entendimento de uma série de símbolos 
e sinais pelo emissor e pelo receptor. Veja no esquema a seguir como 
funciona a comunicação 
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O processo de comunicação
Comunicação, poder e conflito
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Pauline BalabuchTRABALHO EM EQUIPE
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VISÃO SISTÊMICA
Pauline Balabuch
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GESTÃO DE PESSOAS

Pauline Balabuch
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CAPACIDADE DE 

ANÁLISE
Pauline Balabuch
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Pauline BalabuchTOMADA DE DECISÃO
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PLANEJAMENTO
Pauline Balabuch
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CAPACIDADE DE 
CONTROLE

Pauline Balabuch
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Pauline Balabuch

INFORMÁTICA –
Sistemas de Informação Gerencial
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Pauline Balabuch
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Desempenho financeiro

Lucro

Receitas

Custo

É o que resta depois de pagas todas as 

despesas. 

Valores pagos pelos clientes para adquirir 

produtos e serviços.

Despesas necessárias para criar produtos 

e serviços.
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a) O projeto atende aos requisitos técnicos exigidos e às necessidades do mercado? Ele é
viável tecnicamente?;

b) O projeto apresenta os ganhos maiores que os desembolsos envolvidos, ou seja, ele
apresenta algum “lucro”? Ele é viável economicamente? Note que o termo “lucro” pode se
referir a diversos indicadores, sendo o mais comum o VPL;

c) Existe capital para implantar o empreendimento? Ele é viável financeiramente? A
viabilidade financeira está relacionada com a existência de capital para implementar o
projeto. Dependendo do setor, os investimentos podem ser bastante elevados, sendo
necessário aplicar grandes volumes de capital ou captar recursos externos para implantar
estes projetos. O acionista ou outro investidor só vai aplicar estes recursos se houver um
retorno que supere suas expectativas, ou seja, se houver viabilidade econômica;

d) Há fatores sociais, políticos, de meio-ambiente ou outros, que podem dificultar ou
interromper a implantação do projeto? Essa etapa contempla itens não mensurados
quantitativamente e pode ser chamada de viabilidade imponderável.
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Indicadores de viabilidade Lucratividade
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RENTABILIDADE
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Taxas de retorno
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Informações  e cálculo para se obter o P.E.:

◦Valor do custo fixo mensal /
◦Margem de contribuição = P. de Venda – Custos 

Variáveis

Exemplo 

◦Valor do custo fixo mensal =  R$ 5,000,00

◦R$ 90,00(diária) - R$ 27,00(30% de C.V.) = R$ 
63,00(M.C.=70%)

◦Ponto de Equilíbrio =  R$ 5,000,00/ R$ 63,00 = 79 
diárias ou

◦Ponto de Equilíbrio =  R$ 5,000,00/70%(percentual 
de margem de contribuiçao) x 100 = R$ 7.142,00
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COMO ESCOLHER O NOME DA SUA EMPRESA?
Frederico Mafra, especialista em marketing
Marketing | 28/02/2013 - http://exame.abril.com.br/pme/dicas-de-
especialista/noticias/como-escolher-o-nome-da-sua-empresa

A criação de um nome exige tempo e dedicação por parte do empreendedor. Trata-se de uma decisão
fundamental, que pode ajudar ou não na construção da imagem e do posicionamento da empresa de
forma diferenciada no mercado. Algumas dicas devem ser observadas, portanto, neste momento de
definição do nome da empresa:

o1. Invista tempo e dinheiro na criação da marca: Verifique a existência de outras marcas e ideias 
similares no mercado. Ainda na etapa de planejamento, a criação do nome e/ou da marca deve se 
basear no posicionamento de marketing da empresa.

o2. A marca deve ser de fácil de lembrar: Nomes longos e difíceis de serem lembrados e escritos 
dificultam a assimilação da mensagem e a fixação da ideia principal da marca (posicionamento).

o3. Não abuse de siglas: O uso de siglas para definição de um nome pode ser mais fácil de ser 
elaborado, mas é importante que elas signifiquem algo.

o4. Não copie o concorrente: Além de acabar confundindo o cliente, a empresa pode, no pior dos casos, 
ser processada por outra empresa que se sentir imitada.

o5. Evite nomes regionais: Podem, no primeiro caso, limitar o crescimento da marca em outras regiões 
com características diferentes da original.
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O QUE É?

É um poderoso e eficiente instrumento para tomada de decisões quanto a 
viabilidade ou não de um determinado empreendimento e também para a 
sua administração. 

Embora o ideal é que o plano de negócios, seja elaborado antes do início 
do empreendimento, é fundamental que as empresas que já estão em 
atividade elaborem o seu.  
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POR ONDE COMEÇAR?
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DESENVOLVENDO UM PLANO DE NEGÓCIOS

Com um plano de negócios é a certeza que o negócio será viável?

Quantas vezes o plano deve ser elaborado?

É feito apenas para os iniciantes?

Para que serve os modelos e guias de elaboração?

O que pode acontecer quando montamos uma empresa sem o plano? 
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Número do kit:_________
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DICAS PARA O PREENCHIMENTO DA ESPIRAL DO EMPREENDIMENTO

1.Qual ramo/negócio da 

sua empresa?

2.Qual problema do 

cliente você vai resolver?

3.Qual produto ou serviço 

você oferece ao seu 

cliente?

4.Missão: qual é o 

principal benefício que sua 

empresa leva ao seu 

cliente?

5.Visão: como você 

gostaria que sua empresa 

estivesse daqui 10 anos?

6. Se sua empresa fosse 

uma pessoa, por quais 

atitudes ela deveria ser 

conhecida, lembrada e 

admirada?

1.Quem é o seu cliente 

(idade, renda, bairro)?

2.Principais benefícios que 

seu cliente procura na sua 

empresa?

3. Qual a frequência de 

compra/consumo do seu 

cliente na sua empresa?

4.Como você inicia o 

relacionamento com seu 

cliente?

5.Como você vai divulgar 

sua empresa?

6.Que canais de venda e 

distribuição sua empresa 

terá?

7.Visibilidade: É fácil de 

localizar o ponto? Existe 

algum obstáculo para 

visualizar o local?

8.Pós-venda: como você 

atende ao seu cliente no 

pós-compra?

1.Quais recursos são 

necessários para sua 

empresa funcionar?

2. Quem são seus 

principais fornecedores?

3. Quais atividades são 

necessárias para sua 

empresa funcionar?

4.Quem são seus 

principais concorrentes?

1.Quais os maiores custos 

envolvidos na minha 

empresa (luz, água, 

telefone, aluguel, salário, 

equipamentos)?

2.Quanto custa o seu 

produto/serviço 

(embalagem, matéria-

prima)?

3.Você vai abrir a empresa 

com dinheiro próprio ou 

vai emprestar?

4.Qual o valor que o seu 

cliente está disposto a 

pagar pelo seu 

produto/serviço?

5.Como o cliente te paga 

(à vista ou à prazo)?

1.O negócio é viável?

2.O negócio é 

compensador?

3.Você dispõe das 

condições necessárias

para abrir o negócio e 

concretizar

o seu sonho empresarial?

4.Você está mesmo 

disposto a investir

recursos e esforços na 

realização

desse sonho?

5.Quem somará recursos 

e esforços

com você?
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Ponto de Equilíbrio = 

(Custo Fixo / Margem de contribuição) x 100

Prazo de Retorno do Investimento = 

Investimento Total / Lucro Líquido

Rentabilidade=

(Lucro líquido / Valor do Investimento) x 100

Lucratividade = 

(Lucro Líquido / Receita Total) x 100
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